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ResumoResumoResumoResumoResumo

A atividade de Inteligência está inserida no mundo social. Por conseguinte, a pesquisa em
Inteligência pode buscar suporte teórico em outras disciplinas correlatas, como a pesquisa
social.  Esse ensaio discorre sobre aspectos da observação para a pesquisa em geral e tem como
base o livro Social Research, de Sotirios Sarantakos. Nele, o autor ressalta a importância cien-
tífica da observação para a pesquisa e como ela deve ser viabilizada. Destaco pontos relevantes
que não devem ser ignorados pelo pesquisador, inclusive da atividade de Inteligência, já que,
muitas vezes, o produto final nasce com a própria observação.

1  Introdução1  Introdução1  Introdução1  Introdução1  Introdução

A observação é um dos mais antigos mé-
todos da pesquisa nos diferentes campos
da ação humana, nos seus aspectos políti-
co, econômico, social, militar, entre ou-
tros. A evolução histórica nos fornece
exemplos de como a observação foi utili-
zada para atender anseios de um dirigen-
te em obter dados a respeito de um de-
terminado povo ou Estado em situações
críticas, de guerra e de paz.

2  A obser2  A obser2  A obser2  A obser2  A observação e a pesquisa socialvação e a pesquisa socialvação e a pesquisa socialvação e a pesquisa socialvação e a pesquisa social

Na pesquisa social, a observação foi inici-
almente empregada por antropologistas
sociais e etnologistas, que obtinham seus
dados por meio da visão e de outras téc-
nicas, como entrevista, pesquisa docu-
mental e estudo de casos. Como coloca-
do no início, embora o foco da observa-

ção seja pessoas, tal processo pode ser
dirigido também para objetos, produtos da
ação humana ou parte de ambientes físi-
cos. Normalmente, a observação se apóia
em recursos áudio-visuais, que têm evolu-
ído com as novas tecnologias de observa-
ção, que vão desde aparelhos tradicionais
e micro aparelhos até rede integrada de sa-
télites e órgãos governamentais que con-
trolam quase toda a vida humana.

A observação, quanto ao relacionamento
do pesquisador com o grupo a ser
pesquisado e de acordo com o objetivo
ou a tradição da pesquisa, pode ser parti-
cipante ou não-participante. Na primeira,
os pesquisadores se juntam ao grupo que
pretendem pesquisar e observar. Como
membros dos grupos, eles podem
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pesquisar, entre outras coisas, sua estru-
tura, processo, problemas e atitudes, am-
bos diretamente e como experiência de
membro do grupo. Na observação não-
participante, os pesquisadores estudam
seus assuntos externamente aos membros
do grupo a ser observado.

Dependendo da forma como a pesquisa
é concebida, a observação pode ser
estruturada ou não-estruturada. A obser-
vação estruturada emprega procedimen-
tos formais estritamente organizados com
um conjunto de bem definidas categorias
observáveis e são sujeitas a altos níveis de
controle e padronização. É organizada e
planejada antes do estudo começar, mo-
mento em que o pesquisador detalha o
que vai observar, o que isso significa para
os objetivos da pesquisa e como os re-
sultados da observação serão registrados.
A observação não-estruturada é organi-
zada com folgas e seu processo é em
grande parte deixado de lado pelo obser-
vador. Existe a possibilidade de a obser-
vação ser semi-estruturada, ou seja: ela
pode ser estruturada em sua abordagem
e não-estruturada em seu contexto. São
relativamente comuns na pesquisa social
e combinam as vantagens (e limitações) de
ambas as técnicas.

3  O método de pesquisa na3  O método de pesquisa na3  O método de pesquisa na3  O método de pesquisa na3  O método de pesquisa na
obserobserobserobserobser vaçãovaçãovaçãovaçãovação

A observação é uma forma semelhante a
um modelo geral de pesquisa, onde seus
passos incluem elementos que são mais
ou menos influenciados pela natureza da
observação. O que se segue é um breve
sumário dos passos básicos de pesquisa
empregados na observação, principalmen-
te na pesquisa quantitativa, apresentado
por Sarantakos (2005, cap. 10), no capí-
tulo 10, que discorre sobre a observação.

Seleção e formulação de um tópicoSeleção e formulação de um tópicoSeleção e formulação de um tópicoSeleção e formulação de um tópicoSeleção e formulação de um tópico

O investigador irá decidir sobre a seleção
da unidade de observação, isto é, se a ob-
servação focaliza uma ação, uma fala, atitu-
des ou comportamentos, pois não se inicia
uma pesquisa sem uma firme idéia do que
será estudado. Além da identificação da
unidade de estudo, os pesquisadores ge-
ralmente traçam um esboço das estruturas
lógicas e normativas do estudo.

Nos estudos quantitativos e na observação
estruturada, o tópico é definido assim que
os observadores estiverem bem conscien-
tes dos elementos específicos do objeto a
ser observado. Além disso, categorias es-
pecíficas serão desenvolvidas, as quais irão
ajudar o observador a categorizar o mate-
rial (comportamentos, relacionamentos,...).
Essas categorias serão operacionalizadas
pela identificação dos critérios que indica-
rão suas presenças, por exemplo, o tipo
de linguagem, o tipo de fala, o tom de voz,
a expressão facial etc.

... os pesquisadores... os pesquisadores... os pesquisadores... os pesquisadores... os pesquisadores
geralmente traçam umgeralmente traçam umgeralmente traçam umgeralmente traçam umgeralmente traçam um
esboço das estruturasesboço das estruturasesboço das estruturasesboço das estruturasesboço das estruturas

lógicas e normativas dológicas e normativas dológicas e normativas dológicas e normativas dológicas e normativas do
estudo.estudo.estudo.estudo.estudo.

Durante essa etapa de pesquisa, os pes-
quisadores irão escolher o formato teórico
e metodológico e, portanto, o tipo de
observação: estruturada ou não-estruturada,
participante ou não-participante. Com
respeito ao tipo de observação, o investi-
gador irá também determinar o papel do
observador no cenário. Na observação
estruturada,,,,, não há flexibilidade no papel
do observador; aqui o observador será
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certamente mais formal e objetivo. Na
observação participante, existem mais
opções disponíveis. Por exemplo, uma
participação completa (sendo um parti-
cipante pleno), onde os participantes são
inteiramente absorvidos no grupo de es-
tudo; uma participação e observação par-
cial (sendo um participante e um obser-
vador parcial) e uma observação com-
pleta (sendo puramente um observador).

Procedimentos de amostraProcedimentos de amostraProcedimentos de amostraProcedimentos de amostraProcedimentos de amostra

Havendo estabelecido os tópicos e as     uni-
dades de observação, bem como os
parâmetros metodológicos do estudo, os
pesquisadores voltam-se para os aspectos
mais práticos do projeto. A próxima tarefa a
ser empreendida é a escolha dos sujeitos.

Onde um estrito desenho quantitativo é
empregado, a seleção dos respondentes
em grande parte é feita por meio de amos-
tras prováveis. Com relação ao desenho
qualitativo, por exemplo, onde a observa-
ção não-estruturada ou a observação par-
ticipante é empregada, os sujeitos são
geralmente escolhidos de forma intencio-
nal ou por uma amostra teórica.

TTTTTempoempoempoempoempo

Os pesquisadores devem decidir quando a
observação será realizada. Isto é mais signi-
ficativo no caso da observação participante,
pois o tempo pode oferecer diferentes am-
bientes e experiências e implicar no tipo, na
qualidade e na quantidade de informação
obtida. O observador estruturado não ne-
cessariamente precisa cumprir com tais re-
quisitos, pois é esperado que as observa-
ções sejam realizadas sob condições con-
troladas (incluindo o tempo).

DuraçãoDuraçãoDuraçãoDuraçãoDuração

Após a decisão do tempo, os pesquisa-
dores irão considerar sua duração. Isto
supõe primeiramente o tamanho de cada
sessão (uma hora durante o almoço) e
depois a amplitude do estudo (todo o dia
por três meses). Portanto, a duração do
estudo é: uma hora durante o dia, no ho-
rário do almoço, por três meses. O co-
meço do estudo irá determinar quando
considerar o tempo.

LugarLugarLugarLugarLugar

A amostra também se refere ao lugar na
qual a observação será conduzida. Se es-
cola, hospital, clubes, e onde esses siste-
mas de observação irão acontecer, isto é,
em qual sala, ambiente ou localização es-
pecífica.

TTTTTipo de eventoipo de eventoipo de eventoipo de eventoipo de evento

O tipo de evento que será estudado tem
que ser determinado; o pesquisador irá
observar tudo, alguns eventos, eventos
rotineiros, eventos inesperados ou even-
tos especiais?

PreparativosPreparativosPreparativosPreparativosPreparativos

O pesquisador deve decidir sobre os pre-
parativos para ingressar no cenário e ob-
ter dados. A entrada no cenário é rele-
vante para os observadores participantes
e é um aspecto muito importante da ob-
servação. Ela envolve principalmente ob-
ter a permissão para entrar no ambiente
em questão, o que não é um problema
simples. Enquanto isso pode ser relativa-
mente simples, como observar crianças
em um jardim público, é mais difícil obter
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O pesquisador deveO pesquisador deveO pesquisador deveO pesquisador deveO pesquisador deve
decidir sobre osdecidir sobre osdecidir sobre osdecidir sobre osdecidir sobre os

preparativos parapreparativos parapreparativos parapreparativos parapreparativos para
ingressar no cenário eingressar no cenário eingressar no cenário eingressar no cenário eingressar no cenário e

obter dadosobter dadosobter dadosobter dadosobter dados

permissão para entrar numa escola,
prisão, clube gay ou em certos órgãos
governamentais. Os preparativos devem
ser concluídos antes do processo de
observação começar.

O obserO obserO obserO obserO obser vadorvadorvadorvadorvador

Como em qualquer outro método de
pesquisa, o pesquisador deverá decidir so-
bre quais e quantas pessoas irão coletar os
dados. Além disso, o pesquisador irá
avaliar a natureza da observação e, por
causa disso, os atributos do observador.
Essa decisão indicará se o observador tem
os atributos necessários para a observação.

Atributos do pesquisadorAtributos do pesquisadorAtributos do pesquisadorAtributos do pesquisadorAtributos do pesquisador

A qualidade do observador é geralmente
mais significativa no contexto da observa-
ção que outras formas de coletar dados. É
porque a observação, particularmente a ob-
servação participante, depende muito dos
atributos do pesquisador para obter infor-
mações em quantidade e qualidade. Por
essa razão, os observadores devem ser cui-
dadosamente escolhidos, pois suas quali-
dades podem variar dependendo do tipo
de observação requerida, quando algumas
qualidades e atributos são mais valorizados
do que outros. Aqui estão alguns exem-
plos de qualidades requeridas dentro do
paradigma da pesquisa quantitativa:

- pessoal geralmente habilitado em termos
de percepção e memória;

- conhecimento do campo de pesquisa e
da (sub)cultura do cenário;

- conhecimento específico para aquele
assunto;

- experiência prévia de observação em
outras pesquisas;

- habilidade para gerenciar situações de
crise;

- flexibilidade e adaptabilidade;

- respeito aos limites entre observador e
observado;

- habilidade para sentir a cultura na vida
diária;

- honestidade e confiabilidade;

- consciência e respeito aos padrões éticos.

Os atributos do observador podem variar
de caso para caso, dependendo particu-
larmente do contexto teórico e
metodológico do projeto. Os observado-
res participantes trabalhando dentro de um
contexto quantitativo têm atributos que
podem ser diferentes daqueles requeri-
dos para pesquisar dentro de um contex-
to qualitativo.

TTTTTreinamento do obserreinamento do obserreinamento do obserreinamento do obserreinamento do obser vadorvadorvadorvadorvador

Em muitos casos, a natureza da investiga-
ção requer que o pesquisador trabalhe
sozinho, particularmente na observação
participante , , , , , na pesquisa qualitativa e nos
estudos de caso. Em outras situações,
mais de um observador pode ser empre-
gado. Múltiplos observadores geralmen-
te observam seus grupos separadamente
e produzem dados que serão incluídos
na análise final. O uso de múltiplos obser-
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vadores acelera a coleta de dados, mas
também podem causar problemas, espe-
cialmente relacionados com a variabilida-
de de observações.

Quando um ou mais observadores são
empregados e não se dispõe de prínci-
pes como Moisés, o treinamento torna-
se essencial e se concentra naquelas ques-
tões que são centrais para o estudo, nas
que requerem novas explanações e, mais
ainda, no aprimoramento dos atributos
técnicos de observação para corrigir pos-
síveis fontes de distorção.

O que observar, quando e como, são ques-
tões com a qual o observador deve estar
muito familiarizado. A extensão do seu
envolvimento também é um aspecto a ser
considerado. Tornar-se um genuíno obser-
vador participante é uma tarefa difícil e ra-
ramente alcança esse estágio. Desse modo,
os pontos apresentados abaixo, pensadosssss
por vários escritores, podem ser úteis no
treinamento do observador:

- profundo entendimento do tópico da
pesquisa;

- conhecimento das peculiaridades da po-
pulação;

- entendimento de áreas problemáticas do
estudo;

- familiarização com as categorias (quan-
do apropriadas) e seu efetivo uso;

- maneiras de superar conflitos e proble-
mas inesperados;

- habilidade para seguir adequadamente
as instruções e adaptar-se a elas sem

  causar preconceitos ou distorções dos
dados;

- adaptabilidade e flexibilidade;

- habilidade para observar vários assun-
tos e categorias ao mesmo tempo.

Coleta de dadosColeta de dadosColeta de dadosColeta de dadosColeta de dados

InícioInícioInícioInícioInício

Os deveres iniciais do observador são
preparar e apresentar o cenário adequa-
do e oferecer as instruções adequadas.
Mais particularmente na observação
estruturada, o observador se aproxima
dos sujeitos da pesquisa e os convida ao
laboratório, explicando suas tarefas com
detalhes. Se uma observação estruturada
ocorre no cenário natural, a aproximação
é similar. Em circunstâncias normais, os
sujeitos não são informados da observa-
ção e os preparativos não serão feitos, res-
peitando o cenário. Os observadores vi-
sitam os sujeitos e os observam, sem eles
começarem a ser informados disso.

Na observação qualitativa, observação
participante, por exemplo, a escolha dos
respondentes e o início do estudo são um
pouco diferentes. Os observadores en-
tram em campo, procuram se tornar invi-
síveis e não afetar a estrutura e o funcio-
namento do cenário. Em particular, do
observador se espera respeito pelo ob-
servado, ser compreensivo e tolerante, e
ser familiar com o estilo de vida do ob-
servado. A relação observador-observa-
do é fechada, baseada na cooperação, no
entendimento     e na crença mútua.
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Coleta de dadosColeta de dadosColeta de dadosColeta de dadosColeta de dados

Na observação participante, os dados são
coletados após o ingresso no cenário.
Quando o arcabouço é qualitativo, a cole-
ta e a     análise dos dados geralmente ocor-
rem simultaneamente. A observação fo-
caliza a unidade de pesquisa depois de
fixado o período de tempo. Nesse senti-
do, a coleta de dados pode relatar vários
espaços de tempo, além de focalizar di-
ferentes estruturas, gerando diferentes ti-
pos de coleta de dados, por exemplo:

- Observações contínuas. Na sua forma
mais comum, a observação é contínua -----
isso significa registrar as ocorrências du-
rante todo o tempo do evento.

- Observação time-point. A coleta de da-
dos poderá focar também um ponto es-
pecífico (time-point). A observação time-
point produz dados ‘snap-shot’, como
uma fotografia, separada do contexto ou
do tempo estruturado.

- Observação time-interval. Entre a ob-
servação contínua e o time-point está a
observação time-interval. Aqui a coleta de
dados é focada no que acontece entre um
intervalo de tempo para registrar tudo que
é significativo.

A obserA obserA obserA obserA observação focaliza avação focaliza avação focaliza avação focaliza avação focaliza a
unidade de pesquisaunidade de pesquisaunidade de pesquisaunidade de pesquisaunidade de pesquisa
depois de fixado odepois de fixado odepois de fixado odepois de fixado odepois de fixado o
período de tempoperíodo de tempoperíodo de tempoperíodo de tempoperíodo de tempo

- Observação evento. Esta forma de cole-
ta de dados relata o comportamento que
ocorre como resultado de outro compor-
tamento ou evento.

RegistrosRegistrosRegistrosRegistrosRegistros

O registro dos dados é uma questão im-
portante durante a fase do planejamento
da pesquisa, três questões são
significantes aqui: o que irá ser registra-
do, quando e como. Isso se refere ao
método de registro, aos eventos a serem
registrados e ao método de codificação.

Métodos de registrosMétodos de registrosMétodos de registrosMétodos de registrosMétodos de registros

O método de registro varia de uma obser-
vação para outra, de acordo com o tipo de
evento estudado, com a densidade das in-
formações e com o tipo do grupo. Os mé-
todos mais comuns de registro são: escre-
ver literalmente a informação, fazer um su-
mário de palavras-chave, gravar as conver-
sas, filmar os eventos e tirar fotografias.

Tomar notas é o mais comum dos méto-
dos, mas nem sempre isso é possível. Por
exemplo, a informação a ser registrada
pode ser muito densa ou talvez existir vá-
rias fontes para serem anotadas ou ainda
o observador pode não querer que os
sujeitos sejam informados do estudo. A
parte disso, ficar anotando pode desviar a
atenção dos observadores da cena, cau-
sando perda de parte do que acontece no
grupo. Se as circunstâncias não permitem
anotações, o observador poderá escre-
ver palavras-chave ou frases como guias e
completar as notas depois da observação
ou deixar a cena brevemente e escrever
as notas importantes.

Gravadores e vídeos são mais fáceis e certa-
mente mais eficientes. As gravações podem
ser ouvidas várias vezes se necessário e
pode-se usar mais de um observador na
degravação, se for o caso, e assim produzir
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registros mais acurados ou mais válidos.
Entretanto, há casos onde a gravação não é
possível ou os respondentes não permitem
isso e limitam o seu uso. Mesmo assim, as
gravações ajudam o trabalho do observador
– a tarefa de escrever as notas é posterior e
muitas das informações gravadas geralmen-
te não são usadas. Tirar fotografias pode ser
importante, mas de uso limitado.

EventosEventosEventosEventosEventos

A observação pode focar um conteúdo
de discussões, sentimentos, expressões
faciais, agressões, padrões de comunica-
ção e comportamentos ou problemas ge-
rais e itens definidos por meio do pro-
cesso de operacionalização.

Nos estudos qualitativos, observadores
podem inicialmente registrar qualquer
acontecimento que observem e manter
registros precisos, detalhados e notas
completas. Descrição do cenário, das
pessoas, das discussões, dos relaciona-
mentos etc: é a regra. Durante o curso do
tempo, o conhecimento sobre o cená-
rio aumenta e com isso pode-se perceber
os acontecimentos que são relevantes para
o tópico da pesquisa. Isto conduz para o
estabelecimento de mecanismos de exa-
mes, que permitem ao observador tor-
nar-se mais focado e seletivo.

CodificaçãoCodificaçãoCodificaçãoCodificaçãoCodificação

Quando categorias de observação são
desenvolvidas e seus itens de observação
são claros, específicos e conhecidos a
priori, códigos podem ser usados para

registrar os dados. Códigos são símbo-
los, um registro taquigráfico, onde ações
e comportamentos são identificados por
numerais ou palavras-chave. Isso torna os
registros mais fáceis, particularmente quan-
do são muitos os itens para serem
registrados e muitas as pessoas para se-
rem observadas. Se as categorias são dis-
tintas e facilmente identificáveis, um apa-
relho mecânico pode ser usado para re-
gistrar os dados observados.

Na pesquisa qualitativa, os códigos são o
resultado de cuidadosas operações e da de-
finição criteriosa dos indicadores. Esse pro-
cesso especifica cuidadosamente os aspec-
tos de comportamento que necessitam ser
observados na ordem, para que o objeto de
estudo seja identificado e avaliado. Códigos
dizem para o observador o que deve ser
procurado e o que deve ser ignorado.

4 Considerações finais4 Considerações finais4 Considerações finais4 Considerações finais4 Considerações finais

O modo como os dados são analisados
e comunicados ao usuário é um impor-
tante aspecto do processo de pesquisa.
Onde a pesquisa qualitativa é emprega-
da, a coleta, a análise dos dados e o rela-
tório geralmente caminham concor-
rentemente, o que indica a flexibilidade do
modelo qualitativo. O que se quer ressal-
tar também é a importância da observa-
ção criteriosa para a coleta de dados, o
que indica a necessidade de se ter obser-
vadores competentes na pesquisa, cujos
atributos podem ser natos ou desenvolvi-
dos por meio de treinamento constante
que ressalte os aspectos técnicos e
valorativos da atividade de pesquisa.
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